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Resumo (Texto com 439 palavras, máximo: 450)  
A diagnose foliar tem sido utilizada como método de referência na avaliação do estado 
nutricional das plantas. Nesta avaliação, são comparados os teores foliares das plantas de uma 
lavoura com os teores considerados adequados, citados na literatura. O objetivo desse estudo 
foi avaliar, usando a estatística descritiva (média, mínimo, máximo e coeficiente de variação), 
os teores de nutrientes na folha diagnóstico de quatro lavouras de milho de alta produtividade, 
cerca de 60 t de matéria natural de silagem por hectare. As avaliações foram realizadas nas 
safras 2018-2019 e 2019-2020, em híbridos de milho das empresas Biomatrix, Dekalb, KWS e 
Riber, em lavouras na zona da Mata Mineira. Em todas as lavouras avaliadas as semeaduras do 
milho foram realizadas no mês de outubro, em solo de média a alta fertilidade, com saturação 
por bases, na camada de 0 a 20 cm, oscilando em torno de 60 a 70%. A adubação química 
realizada por ocasião da semeadura forneceu, em média, 50 kg de Nitrogênio (N), 65 kg de 
Fósforo (P), (150 kg de equivalente a P2O5) e 42 kg de potássio (K), (50 kg de equivalente a 
K2O). Na adubação de cobertura, realizada no estágio fenológico de três pares de folhas 
definitivas, aplicou-se em média 200 kg de N e 200 kg de K, por hectare. Na fase da emissão 
de inflorescência feminina, avaliou-se o estado nutricional das plantas, coletando-se o terço 
médio da primeira folha oposta e abaixo da espiga, eliminando-se a nervura principal. Cada 
amostra composta foi constituída de quinze amostras simples. Em cada lavoura foram coletadas 
cinco amostras compostas. O limbo foliar dessas amostras compostas foi analisado quanto aos 
teores de N, P, K, Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Enxofre (S), Boro (B), Cobre (Cu), Ferro (Fe), 
Manganês (Mn) e Zinco (Zn). Empregou-se a estatística descrita na análise dos teores foliares 
das 40 amostras (2 safras x 4 híbridos x 5 amostras compostas por híbrido). As plantas estavam 
com teores adequados de nutrientes, à exceção do boro. Para os nutrientes N, P, K, Ca, Mg e S 
obtiveram-se valores médios de 37,4; 3,8; 23,3; 4,4; 1,8 e 1,9 g kg-1de matéria seca do limbo. 
Para os elementos Cu, Fe, Mn e Zn, os valores médios foram: 11,2; 125,9; 102,8 e 19,8 mg kg-
1de matéria seca do limbo. Para o boro, o valor médio foi de 10,7 mg kg-1, sendo o mínimo de 
5,0 e o máximo de 21,0 mg kg-1de matéria seca do limbo. Dos elementos analisados, o teor 
foliar de boro foi o que apresentou maior coeficiente de variação: 40,0%. As lavouras que 
apresentaram teor foliar insuficiente de boro poderão ter sua produtividade aumentada 
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fornecendo boro nas adubações.   
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